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Resumo: Analisa as pesquisas da pós-graduação brasileira com a temática étnico-racial depositadas 
na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações entre 2002 e 2020. Utilizando-se técnicas 
bibliométricas que permitem mensurar, diferentes indicadores da produção do conhecimento 
científico. De caráter exploratório com características de uma pesquisa descritiva, com a análise da 
recuperação de informação em seus dados referentes à temática étnico-racial. Os resultados obtidos 
apresentam a área das Ciências Humanas com um maior número de trabalhos defendidos, e 
educação se destaca mais produtiva. Podemos perceber que existe interesse por parte dos 
pesquisadores/as no desenvolvimento da temática em diversas áreas do conhecimento. 
 
Palavras-chave: produção científica; estudos étnico-raciais; bibliometria; BDTD; teses e dissertações. 
 
Abstract: It analyzes Brazilian graduate studies with ethnic-racial themes deposited in the Brazilian 
Digital Library of Theses and Dissertations between 2002 and 2020. Using bibliometric techniques 
that allow measuring different indicators of the production of scientific knowledge. Of exploratory 
nature with characteristics of a descriptive research, with analysis of the retrieval of information in its 
data referring to the ethnic-racial theme. The results obtained show the area of Human Sciences with 
the highest number of papers defended, and education stands out as the most productive. We can 
see that there is an interest on the part of researchers in the development of the theme in different 
areas of knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

Vivenciamos nos últimos anos profundas modificações no cenário das Instituições de 

Ensino Público Superior (IES), com a implantação de diversos Programas de Ações 
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Afirmativas e de Cotas que beneficiam os pretos,  pardos e indígenas, com o objetivo de 

democratizar o acesso da população afrodescendentes com vista ao ensino superior, ao 

combater do racismo, do preconceito e da redução das desigualdades raciais, a partir de 

indicadores como cor/raça, gênero e classe.  

As políticas de ações afirmativas e de cotas apresentam mudanças estruturais nas IES 

que tem um histórico extremamente elitista e excludente no seu quadro de estudantes, 

professores e técnicos. De acordo com Munanga (2007, p. 9), a introdução de cotas no 

ensino superior não é uma invenção brasileira, é uma política que já foi e está sendo 

experimentada por outros países do mundo que convivem com sistemas segregacionistas e 

discriminatórios. As cotas para o ingresso nas instituições de ensino apresentam uma 

importante forma de inclusão social e de diminuição da desigualdade educacional entre o 

grupo social que historicamente convivi com o racismo e discriminação.  

Essas mudanças vêm promovendo maior inserção de pessoas pretas, pardas e 

indígenas no ensino superior, tanto nos níveis da graduação e da pós-graduação,  apontam 

para a necessidade de analisar a evolução, e disseminação da produção científica sobre a 

temática étnico-racial desenvolvidas nos espaços acadêmicos. No caso de pesquisas 

desenvolvidas no âmbito da pós-graduação brasileira, fontes como a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD),  pode ser um rico instrumento de coleta de dados 

dessa produção. 

A BDTD é uma base nacional de referência que reúne teses e dissertações que são 

produzidas no âmbito dos programas de pós-graduação das Instituições de Ensino Superior, 

criada em 2002, sob a coordenação do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT), congrega os repositórios de acesso aberto, proporciona a visibilidade da 

produção científica em diversas áreas do conhecimento e se destaca como uma valiosa fonte 

de informação no processo da comunicação científica. Segundo Aquino e Silva (2015, p.725), 

“comunicar o conhecimento é missão dos pesquisadores para a compreensão da 

complexidade que envolve a sociedade contemporânea.” 

É necessário proporcionar uma maior visibilidade e ter um novo olhar para o que está 

sendo produzido sobre a produção científica proveniente de dissertações e teses sobre a 
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referida temática, visando promover reconhecimento e valorização da identidade, cultura e 

história da população negra brasileira.  

Nesse sentido, levanta-se a seguinte pergunta de pesquisa: como as temáticas 

relacionadas às questões étnico-raciais estão sendo abordadas nas teses e dissertações 

brasileiras? 

Diante do exposto, o objetivo geral da presente pesquisa é analisar as pesquisas da 

pós-graduação brasileira com a temática étnico-racial depositadas na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações de 2002 a 2020, , o tempo cronológico definido como 

recorte temporal a ser pesquisado compreende o período anterior e posterior à   

implantação das políticas afirmativas, sendo 2002 o ano de lançamento da BDTD.   

Buscando facilitar essa análise foram elaborados os seguintes objetivos específicos:  

a) Mapear as teses e dissertações brasileiras relacionadas à discussão étnico-racial; 

b) Identificar os autores /as que se destacaram e suas respectivas áreas do 

conhecimento;  

c) Elencar as instituições que mais contribuíram na produção; 

d) Verificar os temas abordados nas pesquisas selecionadas.  

A disseminação da produção do conhecimento  sobre grupos sociais historicamente 

discriminados e excluídos da academia, pode contribuir no processo de descolonização do 

conhecimento, permitindo uma abertura para a pluralidade dos saberes,  em face da 

emergência de romper com o pensamento epistemológico eurocêntrico, incluindo  novas 

produções acadêmicas sobre questões relativas à diferença étnica e às identidades culturais 

, “diante do atual cenário brasileiro que aumentou o compromisso dos atores sociais com a 

construção de uma sociedade da informação e do conhecimento mais inclusiva” (AQUINO, 

2010, p. 32).  

É necessário proporcionar uma maior visibilidade e ter um novo olhar para o que está 

sendo produzido sobre a produção científica proveniente de dissertações e teses sobre a 

referida temática, visando promover reconhecimento e valorização da identidade, cultura e 

história da população negra brasileira. 
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2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

A comunicação faz parte de todo processo de construção de conhecimento, conforme 

Príncipe (2013, p. 196) a comunicação científica é uma:  

 
subárea de pesquisa da ciência da informação e uma das mais profícuas, tornou-se 
objeto de estudo, de maneira mais intensa e sistemática, a partir da Segunda 
Guerra Mundial, em decorrência do aumento significativo do volume da literatura 
produzida, comunicada e publicada. 
 

Segundo Meadows (1999, p. 7), “a comunicação científica é imprescindível para a 

ciência, e é tão importante quanto a própria pesquisa” e tem como principal objetivo levar a 

informação produzida no ambiente acadêmico a toda comunidade que dela necessita. Na 

visão de  Bueno (2010, p. 1) ela pode [...] contribuir para incluir os cidadãos no debate sobre 

temas específicos e que podem impactar sua vida e seu trabalho. Nesta abordagem de 

inclusão a comunicação cumpre o papel de democratizar o acesso ao conhecimento 

científico nas diversas áreas tanto para a comunidade científica como para a comunidade em 

geral.  

 De acordo com Meadows (1999) a pesquisa científica pode ser transmitida através de 

dois de canais: informais e formais. os canais informais são por meio de e-mails, blogs, sites, 

palestras, seminários entre outros e os canais formais são fundamentais para disseminação 

da produção científica,  se dar por meio da comunicação escrita, ou seja, são representados 

pelas publicações impressas, através de livros, periódicos científicos, obras de referências, 

relatórios técnicos, revisões de literatura etc. Para Targino (2000) 

 
os sistemas formal e informal são [...] Essenciais para evolução do conhecimento 
como soma renovadora de mensagens que atualizam a sociedade no espaço e a 
perpetuam no tempo. Ambos são indispensáveis à comunicabilidade da produção 
científica. 
 

Com a evolução das tecnologias e a utilização da internet as formas de comunicação 

vêm se modificando e proporcionando maior rapidez, rompendo barreiras temporais, 

geográficas e financeiras tantos nos canais formais como nos canais informais de 

comunicação de modo que a produção científica está mais acessível, podemos consultar, 

fazer download sem limitação de tempo e espaço. Na concepção de Wetzel (2006, p. 52) [...] 

a introdução e adoção das tecnologias de informação e comunicação foram responsáveis por 



 

Siti, Maceió, v. 4, e84, 2023   5 

algumas alterações no ciclo da geração, disseminação e uso da informação científica, 

afetando a estrutura do sistema de comunicação científica. 

Neste cenário de desenvolvimento tecnológico vale destacar o crescente número de 

bases de dados e bibliotecas digitais, como importantes fontes de informação que ao longo 

dos anos vêm contribuíndo para ampliar o acesso livre, a disseminação e promoção do 

conhecimento. A biblioteca digital,  se configura como um instrumento essencial no 

processo da comunicação cientifica. O termo biblioteca digital tem vários conceitos na 

literatura  é também conhecida como biblioteca eletrônica, biblioteca virtual, na visão de 

Sayão (2009, p. 8)  esses termos possuem diferentes significados, mas que são usados 

frequentemente para designar a mesma coisa. A biblioteca digital continua com as mesmas 

funções e propósitos da biblioteca tradicional, entretanto, o que muda é o suporte e 

formato digital que facilitam a pesquisa dos documentos através de rede de computadores. 

Hoje conseguimos acessar trabalhos de diferentes pesquisadores em diversas áreas 

no mundo inteiro. Temos como exemplos o Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que reúne e disponibiliza conteúdos 

nacionais e internacionais além de periódicos, patentes, referências, dados estatísticos, 

material audiovisual, normas técnicas, teses e dissertações. A Base SciELO que oferece 

trabalhos do Brasil, América Latina e caribe, os Repositórios institucionais e a BDTD. 

 

2.1 BDTD: disseminação da produção acadêmica 

A BDTD é uma base de dados considerada  de referência no  meio acadêmico, que 

reúne teses e dissertações  que são produzidas no âmbito dos programas de pós-graduação 

das Instituições de Ensino Superior no Brasil e exterior, congrega os repositórios de acesso 

aberto, possibilitando a visibilidade da produção científica em diversas áreas do 

conhecimento, que podem ser acessadas de forma gratuita e simultânea seus textos 

completos, sem restrições em relação ao horário ou local.  

A BDTD,  é uma valiosa fonte de informação no processo da comunicação científica e 

tem contribuído para criar um  novo ambiente de acesso livre, disseminação, e promoção do 

conhecimento na internet. Através do uso da ferramenta Iniciativa de Arquivos Abertos 

(Open Archives Initiative OAI) tem facilitado esse  processo, segundo Blattmann e Santos 
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(2009) [...] Essa ferramenta possibilita a exportação dos metadados (registros de autores e 

dos seus documentos) e aumenta a  recuperação da  informação  e sua divulgação de forma 

livre e de acesso aberto. 

Através das bibliotecas digitais de teses e dissertações e seus repositórios 

institucionais o registro e acesso à informação tem evoluído, permitindo consultas de forma 

rápida e simultânea, dando uma maior visibilidade aos documentos produzidos pela 

comunidade científica e trazendo assim, grande contribuição para o desenvolvimento da 

ciência. Esse desenvolvimento aponta para a necessidade da realização de estudos capazes 

de mapear  e  mesurar  a produção de um campo científico, baseados em análise de dados 

por meio de Estudos Métricos da Informação (EMI) 

 

3 ESTUDOS MÉTRICOS EM INFORMAÇÃO 

 Os estudos métricos da Informação, descrevem o desenvolvimento da produção 

cientifica de uma determinada área em diferentes suportes. Conforme Noronha e Maricato ( 

2008, p. 117) podem ser considerados, métodos e técnicas de mensuração e avaliação 

quantitativa (estatístico-matemático) da produção, circulação e uso da informação, os quais, 

possuem “diversas abordagens teórico-metodológicas e diferentes denominações em 

função de seus objetivos e objetos de estudo” são denominados: Bibliometria, Cientometria, 

Cibermetria, Webometria, Informetria, Altmetria. Esses estudos vêm sendo utilizados para 

levantamentos de indicadores quantitativos da produção cientifica desenvolvida na 

academia. 

 Santos e Araújo (2021) analisam as questões étnico-raciais na Base de dados 

Dimensions na qual buscam identificar o que se produz sobre a temática e também 

compreender seus impactos dentro e fora da academia por meio de indicadores 

bibliométricos e altmétricos. Silva e Dias ( 2022) fazem levantamento das produções 

relacionadas a temática na Base de Dados em Ciência da Informação – BRAPCI, que visa 

mensurar através da Bibliometria, a quantidade de produções e de autores(as), acerca do 

tema. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

 A pesquisa caracteriza-se como uma investigação de caráter exploratória com 

características de uma pesquisa descritiva, com a análise da recuperação de informação em 

seus dados referentes à temática étnico-racial. Do ponto de vista da natureza das fontes é  

bibliográfica. A pesquisa fará uma abordagem quantitativa, e serão utilizadas técnicas 

bibliométricas que permitem mensurar, mapear e gerar diferentes indicadores da produção 

do conhecimento científico. 

 O universo da pesquisa é composto de pesquisas brasileiras realizadas em programas de 

pós-graduação defendidas nas modalidades de teses de doutorado e dissertações  de 

mestrado  que versam sobre as questões  étnico-raciais. As teses e dissertações são 

documentos produzidos para a obtenção de graus acadêmicos.  

Para a coleta dos dados será utilizada a busca por assunto na  BDTD, através de 

alguns descritores: “ Questão étnico-racial” “relações raciais” “Informação Étnico – racial” 

Negr*( Uso do * (asterisco)  será utilizado para encontrar registros que contenham parte das 

palavras. Exemplo: negr* recupera negro, negra, negros, negras, negri etc. A partir dos 

dados levantados será elaborada uma planilha no Excel com os dados de: Autor, título, ano 

de defesa, tipo de documento, instituição e área do conhecimento.  Na análise e 

interpretação dos dados, foram definidas as seguintes variáveis que serão representadas 

através das tabelas e gráficos: Autor (a), orientador (a), ano de defesa, tipo de documento, 

área do conhecimento, instituições, programas de pós-graduação, e as palavras-chave. 

 

5 RESULTADOS PRELIMINARES 

 Os resultados  gerais da pesquisa encontram-se em fase de coleta,  foram  analisados 

até o  presente momento 328 trabalhos, sendo removidas as pesquisas que não fazem a 

discussão sobre a temática, como o exemplo de um estudo que trata dos quilombolas e não 

se refere a questão racial, foram eliminadas também os títulos duplicados, atingindo um 

total de 240 publicações, sendo  168 dissertações e 75 teses. 

No quadro 1 apresentamos  o desenvolvimento da pesquisa nas  grandes áreas  e as 

subáreas do conhecimento.  
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Quadro 1-Teses e dissertações por área do conhecimento 

 
Legenda: T = Tese, D = Dissertação. Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 Os resultados obtidos apresentam a área das Ciências Humanas com um maior 

número de trabalhos defendidos, destacando a educação com 24, seguida de História com 

21.  Os trabalhos defendidos pela Universidade Federal do Ceará, totalizando 21, sendo duas 

teses e 19 dissertações  não foram contabilizados nesta tabela, por não apresentarem  

informações de áreas do conhecimento na BDTD. Ainda como resultado preliminar,  a segui 

na figura 1, podemos observar com destaque  os termos mais utilizados nas publicações. 

Este é um levantamento parcial, espera-se até o final da pesquisa uma mudança no 

quantitativo dos trabalhos desenvolvidos pelas instituições e uma análise aprofundada nas 

temáticas abordadas nas pesquisas. 
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Figura 1- Nuvem das palavras - chave 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

6 CONCLUSÃO 

 Levando em consideração que quem optar por desenvolver pesquisas relativas à 

temática étnico- racial, enfrenta grandes desafios, que vão desde a carência  de 

professores(as)  e pesquisadores (as) negras(os) no quadro docente das instituições, a falta 

de discussão sobre a temática no ambiente acadêmico a falta de disciplinas relacionadas ao 

tema e de uma bibliografia nos cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado que 

contemplem  e dialoguem com a diversidade dos temas  de pesquisa, a  produção apresenta-

se ininterrupta, mesmo sofrendo oscilações, existe um interesse por parte dos 

pesquisadores/as no desenvolvimento da temática em diversas, IFES. 
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